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_ Oi partidos na ItiffliUiirrii, iípczar tliiH nuns melhorai o, cotriu qiii< cnudèmniiiidu-o prévia 
'        ■'" ■ ■* '' "       " ' ' iiiHüle, o qim é ind«acii!jjiiv«r dii parle de lyn 

IS' pnra not)ir<as qtt«, mesmo antes de éacla- 
rei^ido sübra um serviço conau^rado pela pra- 
üiMi administrativa, e buído de quuesquer:da- 
dos t rcHpfito, prpt(in<la o sp. Btiptiata Ptireira 

divergfndns de opiiiifin, nOo «nvolvein eto 
suas lutas o pi iiicípío du iroveruo, que cunsj- 
derani fora dtt SIMIü aúiqm-a, por. ser uin neu- 
timento pnrtilliudo purtudus. 

E' esaa uma das bases em que assenta a 
estabilidade das iustituifú«s dessa grande Qa- 
çfio, 

EStrõ Tí5j;"pbr5mrdÍ3ê~cõÜ3ã'arvérsã',"B' 
djyso é testei» nu lio u que se passa actualmen- 
te iii-:iiu provinuia. 

Mudado o governo, e a situação que o sus- 
tentava, o |)tmaa[iienlo duniiihinte da nuvu 
odiiiinislriiçCii, ou dos amíj^us quit a ceruain e 
BCoudKlliaiii.pai-tiue re^nriiír se e\i:liisivaiuent<! 
uo pri-inediuido dK^cMiimias administraçOiJS 
pasH'idiis, em detriiuentu du prineipiu do tfo 
veriiu, cuja.suliduriedade tentam rumptir. 

Nno ha o 11 ira eicplicaçilu para o acto do ar. 
Bipiisia Ifcreii'u, mandando suspiíuder. .os pa- 
(çameutos^o iliesoaro, o que revela um espi- 
rito de íiiesqíiinlia opiio.-iiçHo, itiipi-opria de 
um administrador circumspectò, cullocado em 
fi'eute de. dilQcuidades qtie ao apregoa como 
exÍs.teQteá. 

Jà lavramos iim pi'otusto contra ess^ próce.- 
dimimto do acinat presidente, em nome dos cré- 
ditos de^tu província. 

Examinemos, agora,, ns informações presta- 
das á assumblóa provincial,.em virtudá de re- 
quisição sua sobre esse assumpto. 

O documento em que o sr. Baptista Pereira 
eipoz os fundamoiitos do seu acto irreflectido 
6 arbitrário, e qiie vemos estampado nas.co- 
iumnas do jornal oonlideiitu'Hossegredos de 
palácio, oiid!i foi publicado antes da sua apre- 
scntaçilo d assemblâa, dá-nos uma medida 
exacta das habüUasões aiiminUtralivas dò re- 
generador desta 'provincia, da sua vasia e 
fecunda scienda ftnanetirii,-Ci ainda mais, á 
par dessas (ítsímcímiiiMS qualidades, o vrilor 
da notável boa fé o sinceridade com que ínau- 
jpura a sua admiuístraçSo. 

O sr. Baptista Pereira diiquo o seu primei- 
ro cuidado, ao lomar conta dã prceideucía, fui 
informar-se do estado do ihesouro, dos seus 
encargos e recursos, para que, esclarecido so- 
bre ttto meliuilroso assumpto, pudesse melho- 
rar esse serviço. 

(1-11 

OS DESHEBDADOS 
(SCENAS   DA  DESGRAÇA) 

BOHtKGI rOR 
». UANUEL FlüUNANUEZ V GO»ZALBZ 

fAltTE TtllCGIIlA. 

6 SUE Bi POR BAIXO PAS APPARENCIAS 

UVho Tl itUlHU 
VnX llIStTOMIA       *■ 

He como o *v. Tléppolo pareceu um 
uuju u LUiXi* 

O Crua leinti o itgimuu uís « ^n'lvola da gaigsut* 
Da (lirDCfau de titaesdi) cum|itimeuiou-u curtaimealo. 
• dftp i\a-tt. 

ti Ua iaau togulii com alRum mrAo o een camiobu, 
(ariiUB fsiiiera luuua iiruiiniu am bindidos, o roc^B- 
TH t|ue t tem aailtste lulutlcd* de auKii quadtiltias 
qu<> n*u o Guiiheciisreiu. 

U Uiiijua du Ciílru iiida lhe linha dilo ■ eaie rM- 
peiiu, e iiini duvidii o sabia u cirdesl ilv Oiinnirs 
ji.itiíuii, Bi> en'lsr Tfii'pulu com uiu ^o^Cll^)llJ eu Píps, 
qtib iiáuquui'i uuiii'tjsf ^ocultlilt). com ID'du do i|ue 
i» p*<it»>ii, o da qua pulo caiBiehu lu>aB>â algum so- 
Gulii, ilivac^lhb; 

— I'á- a t,nil'a-V«rhii, BDlrarii no pfimeiri! n»'tu 
quH partir ii»-a iji-lug», e d*li (isa-fá a G iinada ; em 
Úiaiisdi (Jfiguijlsiás oiido Uc»!» a-Duni-'i ea V»)!)!, 
e sl> iris; uiuii «et cnegadn luiatiái por tii biiriiiCii 
que ftia A i^iaiivttl'^ ■- '<'ni i eii<iad* irez grnudcif pe- 
ohni A nu mnii iuii> t>:iia ijue »« aiiir<ia ; quii avl- 
■kiu IJjibafa) ,do que' <a» laliur lho um enfiado d'' 
Riiiii*. "'  ■ 

Urcui-natriFi DIO que muni'Clihor do ('aiiríolca isbta 
o quo fdiia eni llrsi'tolia o Dui|utr de Cg>|iu. 

A puuca d siaiii'» do lugat oiidí-. Ilcárs o Cnio a ca- 
*tlie, rDcuiiiruu YiAfpdlo duij nnguelrLM, ^u« tiahcm 
da e>iiint;ardar au bonibro,' Cuiu ai curuuhsj paia 
tiata 

. —Olá, ba3< t[i:det, diiia um doa oilguelclig.   Quo 
geme hl PT (hl I 

— PUI etii. (iso ha genle.Oi>iii boa nem mi, (ornou 
Tifipi'Ulo, que api'Z'c da nada lh>' bivefm {ecumm-iii- 
diJO, Giinip>eh>:a<1ts -lue uiudeiisaliaiçuaiig-Die da 
um an igo de FHJ amo. 

— Vucemtce duQda fcmT perguQlau-lhe outro ml- 
gueleio. 

administrador di-eúmspeçto.coiua »a diz ser s- 
ex., & meniis que, coino nociiso: vertente, ease 
adininisirador' nflo tenba revelado empenho 
exclusivo um desacreiliiar os actos doí. seus 
autt'ceasores, para o que mostra-se resolvido á 
tudo arroitur. 

- Accrpacaiita-o-ií/iíí/rp/Ina/iceíVíí quaj em 
vista das inf.irmaçOi-s presta-las pelo ibesouro, 
verifionu nflo liavor dinheiro em caixa pura 
solver os seus compromissos, peto que iinpoá- 
sivol era continuar os panameutos, e, conse- 
gnlmemente, só restava, o recurso de anctnri- 
sul-u por meio de operações di! credito sob a 
responsabilidade do iuspector, e saia scíencia 
da prüsidini.:ia, o q le ó irr^'gular e <!ontrario á' 
todas as praticas do boa adaiinislraç3o. e que. 
piirtantu. mandou suspunderos pâgameuioa 
que se cfTectuam quer peta caixa, quer pulas 
folhas' 

Nfio era possivelj em Ulo poucas palavras, 
irovelar tanta'ignoraücia em matéria fiuan'' 
céira. 

O facto de nao, haver'dinheÍi>o um caixa 
nSo importava impossibilidade, ^de cbntiiiuii- 
rem os pngamenfos, ^qiie pqdia-sê'faàér por 
lüttras on aaqiíes sobra a Caixa Filial, óndo u 
pruviaõia diapOe.deUiu.credjtoiiid'j coberto. 
.,. Donde lirou'osr: Baptista' PáVoira a concíii-i 
M5O de quo'da'faltii de dÍhlíòÍro"^em "caixa "de- 
corria a necessidade do aiictòrisar o thesourò 
á renlisar operações de credito sem sciencia da 
preaidencia 7   ' 

•■"Nilo podia o jiresidente'ilétermihara' opera- 
çáò de credito necessária pnra olcasò como eu- 
tendesso mais.conveniente T 

Nao é exacta ainda a nHirmaçüo do nosso 
regenerador, de ser contraria & todas as prati- 
cas da boa administração a faculdadu concedi- 
da ao thesourò de fazer as operações do credi- 
to auctorisadas por lei è determinadas pelo 
governo para salvar os seiis compromissos. 

Nao ó essa apratica adoptada no tliesouró 
nacional ? 

N"uma província oènio a do S. Paulo.ondc 
quasi toda a divida ò representada por lettras 
de pequenas quantias, tornar dependente do 
deliberação prévia da presidência os seus pa- 
gamentos ou raformas, seria um erro de admi- 

■ O» PDiíjir. turnoa Tilijiolo- 

— Uu pasioiarT acudiu o ouiro. De pasaeiar petui 
Ut^utua da Velha T 

— Sim, louhar, rolveu Tlíppolo, quo era 'itujcllo 
muilo lodioa. UUieiam-aja em Graoada que havia 
aaliuadoioa poro3iss'SÍtíoa,'eúHa d» a«r roubada e vim 
aúi Duiitas da Vulho: aiaubioj, giiinl, olioratui, atírui 
pedras pel If ü barra u coe o <ou-me deaospcrado, putque 
ami^ueoi appercceu a roubar-mo. 

— Mitu humemeatã laiubaudo, Porilaoz, diaa» um 
Ú-t nii^juelKtoe. 

— Ali' vau o mau pasaapoile, dlajn'Tié,ipi>lu ; Tcjam 
e um cnadu particular du cardeal du 1'apa uào laU 

nuiiiii>adi>   para ir VBi >e o luubaoi uu pam qualquer 
Oulra GuiM. 

— Dvt« vet, scudlu Prriinet. 
— Tiépp*'lu ddu-iha u paíanp»rlo. 
Hn* eativa em ilallaaii, e l>cttioci, aio eateadau pa- 

ta tuia. 
EtilF'ilBDto, «hegaia aopí delia* unia hailludi, que 

ubia iíUUmeutH a encuiia. 
Tiratam-na d«i mullai, porque ia multo carfgada, 

e esc^ila^aiu-na. ijuairo ciiad^a moniadui o atmaUi». 
U> doii ailguolalfa iam ua de^cubona, e por tal mo- 

tivo IO Uiibam^adiaaiadu, . 
—. I'uis uliia, Hoiuuui, diíse o ontio migiiPlRlB, o ir. 

marquFZ de>e CQiBDdiirK<'B língua du qu» lem a pai-a- 
p'lrlv, iiorquD ivdua etiee lldal({ a fmam a Franga H 
iibi-m Iraoret 

l>ara a noasa geatn vugar, tudo quanto 6 detC'Ohs- 
cid'i e<l& I m ("HiCM; MI uuietn laltit um oio*ito, lalls 
tiofici^Z, It EU ã uni inho dg nebuluia Albiiin, ou um 
luiru K<iciijaD<j| OU uui biiibudo iiiuicuma, iudo> üilain 
liaiifi-t 

U in«imu íuccede com lespeiio a ludo qua'lo é M- 
crlptu um língua atuapgeira : aiv o ruirndKro. o e>ia 
■«■Diire um fiaiicei, aiuda que ><Ja B ZIrfiJia deS iv- 
luüyri 0. 

Üuii«i que.ataim «echtmiva II niigiBteie, lul-anA 
bHil-i.d.i. tiicuu n- laoií uo vjdru di puitinh'jla, d^ cha- 
péu lia mau, >' O mA-quei, uui iguii> aisuiiailu, iiicedO- 
d" qun U m^guclel-- ( nv iTI'tal o du algum poilgu, dac 
ceu i> tidrii e purgiioiou cvia aiicia i 

— Que ha T 
A b.-itiu'ia iiaha parado. 
— I'eidild, •■ «ic , ai ahor, di9se o migueUte ; maa 

dtliTiiiu- uiD liuruoiu ilU^pl-llO. 
— Um h"ai('m tUri.oauT 
— Sirii, «loliiir; um Iraacpz que diz qua 'aiopai- 

seai au> l>i!n:et da Vuiba ; prdlu 0'-Ílid i> paaapuila e 
d-ii-Ur mm Mie isiA . tauiti'm eiti fcaocei, etti'uiiiu 
(iim " leionez u eutFOdeiiiui, e jili u teabu filado, 

— Ur\i» ver, ditae o marquM. 
O iriiguiilfte.deu O pamafoile av.marquei, ■,■. 
EiiH IHII: ,' .._ 
Girgiriui.Poniiftx-..,,í,': ;.:,.;:;.: ■. ....^i-.ii: "i 

I   —Abi eii-lamou o nariiq».  Um piiHpoiti'ia 

nistpaçao, que só pcSdn- ser posto em pratica 
como''.'çousequoiicia da irrefloxflo ou ignorân- 
cia das;buna praticas administrativas. 

Nestps uliimos an nos; sempre se procedeu 
por esso.modo'no iheaouro provincial, e pode 
mos asseverar ao sr. Briptista Pereira, que da 
Ijraiicfl.dMSH sjétt-raatinanceir» jamais resul- 
loiíraíil algum paru o credito e moralidade da 
adiiiinisiriição, sendo dignos dos maiores elo- 
gio» o zefo, critério e tino com que sempre 
procedeu o digno ciiufe dessa rejiiirtiçilo, o sr. 
dr. Reffo Fíeitas, pauliala muita respeitável, 
considerado a cumpridor de-suus deveresr  

E' inteirnmenie falso que se fini^asam opera- 
ções de credito sob a responsabilidade do 
inspector, 

Todas as òporaçOaa effoctnadns para solvnr 
os compromissos da proviucia o furam em vir- 
LUiIe lie uma auctorisaçflo do governo, com 
condiçOris o clau-iulaa estipuladas, aendi) que 
j&ioaiB algiimli se fez de'maior vulto sem pró 
ria cona.ilta-, do .presidenta da proviucia, 
npezár dassu'anctoH'iucab.    - 

Nao ha; puis, B menor procedência para ns 
razOes com que o er. Baptista Pereira pretende 
desculpar O'seu acto. 

Hiijè, 3. Bx. parece eatar,cbnvoncido dó pas- 
sa errado que deu ; e, só por esse mode so ex- 
plica a inexactidão' com que alfirma hávpr 
partido do thes.iurb a deliberação dá súspéii- 
sao.de. pagatnentos,, motivada,pela raà.intélii- 
gencia dada à sua ordem h- esse respeito,'que 
.se limitàta aos piigamentos que sa effectuam 
pôr folliaa'ou .ciiisa.  ,  ,':,''\..       ''■''''   . ' 
, £' umç. coarctada estaque revela a ignò 
rancia do actual presidente nestas matei;iáa, 
pòia s. ex., qne'so'aniiuncia.cora grande pra- 
tica, administrativa) devia safaerque todos os 
pagamentos do thesourò sSo feitos, ou pur fo- 
liias ou por tíàixa ; conseguiu te mente, suspen- 
der estes, importa süspendel-os todos.      .     , 

Entretanto, o'sr. Baptista Pereira informa 
b, assemblâa provincial"^ que n&o houve' ordem 
da auspensüo geral de pagamènios 1 

. Mas, se assim foi, como ainda subsiste es-^a 
ordem,'depois da intprpelaçílõ naassemhléa o 
da reciani'acllo dá imprensa*? 

Porqiia nao desfei a. ex. o engano do the- 
sourò, mandando pagar oa ordenados de pro- 
fessores, oa prets das praças e as lottfaa ápra- 
sentàdas í , ' 

Em verdade, é preciso muita audácia para 
aasim zombar da credulidade publica,  e do 

. ) f#j( 1 Iiio i |i|Tt! elo tiU fD ««,, j !■.■■,-■■ 

TiVjifolHS Uafei, ^urile ('] etreui áomini jaeobi 
Caaru-aicc, Vardinaíia arckitpicsnpui Sorreiíti,.. 

~- ElIfiCliraruenla; djsio o rnaiqueí ; o delido fi uui 
peraooagem; u seu paiiipiirlo esiã cm regra : lem uu 
um uma tecomiDeadoçio e uma traducglo do ar, a;ca> 
bla(io ilitfiiaoida i 

■ (Sreg'irioivi, PoatlOc» romaao: C'lucedo licaoça 
para ir a iloítianha e mjir jioi ella, para Qi'gociui 
próprios, fluer. TiíppHluaalBi, eanlluiro, crisdo do 
caídeil are bit^o de Suneiilo, noiso aecrottriu parli- 
Ciliar, e|i«dim»B aoi noísui ínutoa vm Cbrhto os re- 
vareudo* arcüblapoi a blipoa, e a todaa aa autoiidid>>* 
CIII9 B Diililarus du caihulicoremo de lleipanhá, lhe 
peimiUsci u liire tramito pelo ditu reiõo. — Uadn oní 
liouia, no aaaau palácio du Vaiicaao, •  IQ de Julho 
da rm.« ■ 

— .S^ui, '10, cuotÍDUiiu o marquei dopoíi da laílura ; 
ida uEU'perFouagam ■ quum ifi cuolla miialo Itapur- 
(■n^e a<i concxdu um panãpurle du 1'apa, e iiioem 
cisoa multo espijciae: .* pude a ciia caialleiri) qua sn 
Bppioirao. 

U iDigueleiu lottDU para nado eatiii Tlíppolo, todo 
chi'iu de rcapoílo em caaiequoncia da qua lioba cu- 
Tidn. ' 

— Queira perdoar, aenhor, dlsia-lhe ella, quo eu nau 
tsb.À quem o spnhar on, o nu Qm d«' cjoiat cumprl- 
nioiB uu'i) ab<ig-;ia pediaüo o paaiijpuita a tuda • 
puasua qua uDcoiilrgrniDi pelo camiiihu. o de Diai* a 
mau por e.^d's iiliua que iSo bem rEÍoit 

— Uai (I «HU ptggaporta oede eitã porguQloa Tiip- 
polo. ' 

— Tpm^no o ir. marquei de VílIõ-nuDÍo, qua tM 
D«qui-lta berlinda, o que deseja [illir au iflubor. 

— Vtmoa lá, dii-ti Tiéppato. 
E upuri'Iiiuou-aa do lebleulo. 
— U<n eeu criado, cavalleiru, díasa cumprlmnnlaado 

c:i[ieiMii<nle u maiquet, qua duilara a cabaça poll pur- 
linliula. 

Tui trti do maiquM iia-ae a lormoaa cubip d<i 
Liiiia, i|ue aitunlata em Tiéppoío Com uoia certa cu- 
iioiiUailo. 

—- U anuhor 6 a pesioa da quem (alia este paaaapor- 
tiiT di»B o mmquez. 

- Sim, leohur, VOIíBU O üaliino; Tiéupolo Mofai, 
do HCtado oubro, (guarda nobro do nn^sD Ssnllíiiaio 
Cadie— Hllrnu niiimi'nlanetiiiflnlo o chatéu, —fSíro- 
lario do cardeal ud Iduie, orcübiapo da Soircnlo, bi n- 
•Fnhur (iiacoriiu da Ciprínlca, a aou humillisaimã ter- 
•idvT, Br..màrqiitzde> . ' 

' — Vallo-Uuude, BBuieiiídur, cavalIeítOi reapaodeu 
u.marqufz ., 

— Obrigado, MCllBnci», diato Tiéppolo, "     " ", ' 
— 1'Biece-aiavijaêiiaoa'pel* ii'oaUBclil 
— Sim,-isahor,^ oaiclils em Vtatu, toiamlU- 

.polo.     '■ M-lJ-'l'     ^l-       ,'■■'.- -.     :      ' 

bom afjnso dos habítánles de^ta províneJa 1 
O sr. Baptista Pereira Tio-so em sériaa-dif* 

acuidades para explicar o seu acto 6 assem-' 
bléa, a, dahi, esse amontoado de phrases tèin 
si'iltido, de exprcisOes impróprias, e de subter- 
fúgios ridiculoa com que pretend? occultnr a 
verdade. 

O documento que temos k vista é um ver- 
dadeiro corpo de delicto do seu erre, ou da sua 
ignonmciu. 

Aqui, diz i. ex. queps créditos ordinários 
do "orçaraento-HÃciirísüflliíiisiniiB -para-srtb-er 03" 
compromiss'w du proviucia, confundindo aa 
palavras, credito e' verba, Cuiisas disiinntiia ; 
maia adiante, declara Imver exigido do ihe- 
aituro um balancete do «xorcieio, empregando 
o tiTino balancete em voz de tiilnnço, também 
Cousas distiiictas, e exigindo uma Cousa im^ 
piissivel como i « apresentação do balanço do 
um ox*TCÍcio que só termina em Slide Junho 
proximo futuro ; depois, é com rcluçOo á divi- 
da lliictmiulB, que diz ser de 3.3(17 cimtos, de- 
clara ser essa quantia exigível diariamente, 
quando, como \ sabido, é essa divida repre- 
sentada por lettras a praso lixo ; conolue, fi- 
ualmeote, dizendo-se baldo de esclarecimentos 
O'informações pára deliberar sobra tao gra.va 
aasutppto, dando, por esso .modo, a mais con- 
cludente prora da condemiiaç3o do seu acto, 

■que, pela sua importância, nao devia ter sido 
determinado senOo em virtude de pleno contie- 
ciibontü da quostOo. 

Tudo isto, porém, nSo exprime o pensamen- 
to que inspirou o acto do sr. Baptista Pereira ; 
onde elle se revelou claro e evidente, é na sua 
fórinal declaração, de que o eeu procedimento 
foi pautado pela necessidade de físcalisar o 
serviço da dívida publica da provinda e zelar 
o seu credito,. 

Em verdade, é preciso fazer muito pouco 
caso , do bom censo o da iilustraçao desta ter- 
ra, para assim zombar-se da opinião I 

A província do S. Paulo estava com o seu 
credito abalado ; o sr. Jollo Baptista Pereira 
voio_reliabÍIÍtal-o, e começa declarand'> a pro- 
víncia em moratória 1 

Risitm (eneníis.. 

p ÇiMlllÍr«v 1- -^.S,' 

•-Ji nfiB mo admira que tallo com ceiU facilidade 
ohoapanhul: na Tacoiianoa pronunciuu de UU modo 
mutt^i srmulhaulo camnuicu. 

— SoiLoa da Letante, eiccUancia. 
— E dete »ef homem do liom humor, pola que viio 

da pBiieb, lígundo dieeo aos ajiguuluie» a UQ) aitloa 
lio poridoaoa. 

— Muttu iaieíeiaaotea, eicallencia : alé ditem aua 
ha porahi baudidon. ^ 

— F. >cha iiiuiaimeasaotoT 
--N'uma fnem que (Is peks flbrujos eahi ompo- 

dot da uma quadrilha, enlro a qual nativo mais do doia 
meies, atã quea minha laiuilia Ihoí deu o rnígalogua 
i-of m^m podiram. F; uma g-nin rauiio ciolual u niui. 
l.algta.e queria eu Fabflr ae oa do cá so parecem 
com oa dl* lú : gúsio muilu da iaat'uir-me. 

— Pui» dou-lfie do cjnanlh. quo náo procuro oi baa- 
didas hEípaohoni; DíD reparou G'slgumai ciuzna da 
oiidaira quo ha polo camlohu T Cada uma raptotíDla 
umoaeaiiiinlo. 

— Ora adeus I totaou Tiípp 'lo, |<io cio « o,j. 
Noa Ab-uivi o oa campina da Roma, o na Calabria en- 
coDIra-ae uma Cruz desiai a ciia quioia piiiag, Peja 
Ha-paafaa p6de-ao «ndir com o dinheiro ca mSo, t 
icomijaiihar a^m cuidado uma tormo'a iiieuina ' um 
fuuho aqui á um acaso, aa Italia uma coitnia Pioèurol 
O'lei itmsitata b.indidua, o náo pudn dai com rlloa ■ 
na lialia lol-oa-ia oncunirado ■ duia liro- d'eipinga>dá 
da po»oaçio dunde ttvsise sabido, a do Doite dantro da 
piopna potoaçiii; eiiamoi muito coiiumadoa • oila 
eipecie dtj gente, eiculb'ocla. 

— Cam quo ontSu ui (Jonli'i da VelUa eitlo trancoa t 
— Tiodaiicoa gue no vou com o dainoslada nio 

ler podidn [aliar c m □■ laea tujeilei. 
— Tumooneu pasaa porto, a r. T^eii polo, e boa tia* 

gem. 
— Obrlgfido. eicslldncia, tornou Tiéppolo, lomandn 

0 pasKBpuHH 0 gu>rdando.D na wrieif». Boa liageai 
para o línhor o pira aua lormuna eiiiima, 

E atou em Lulia um clhar quo lhe hl mal, am olbat 
afaio, anci^ru, mae rápido. 

Dapoie U2 arríücar o cavalle, e partiu a galopo, 
mureiurandi: r ■>    r » 

— 1'wr Ucca tiro, a qus íQJI 1...  Um anjo Itíílo. 
A botlinda íDguiu eeu caininho, 
Do alio da garganta, por .^nl.-n as qiiebradurna, linha 

o truo vlaio asaomar oimiguelelos, o depois a her- 
linna. 

— Ouse tu. Guinda, diuo para o oulro bandido; vao 
diiO' au capiiíD qun chagaram. 

G'liada pailm a galope. 
O Crua Eogulu-D maia de vigar. 

(ContlDdl.) 
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REVISTA DOS JOMÀÈS 
CiipUal, tO<luFever6ir»dc IS7S 

i'rnci'iic^'n —l^m ndilDrigl.d'ilnleriJMi) do HCtusHdado, 
fefsind'j 9 brn u9 (iinifls da ptopa'storiai que ara se 
realiínm -'u ciir^'i iinn>-ia ã Faculdod» do lliiciiú, en' 
tffl ri c^^ntomporani'd em diii'rssi con^idprBÇÕíf, aecu- 
aando o FOüinn nlDcIal, rililsnre pniiè rú', como a 
cauia do prícarii. esltido am quo 'Pinos redtiiida. em 
DO!sn pali, a inslmcçâoíeciindacií. ' ' 

Dflpoií ú^ iDo'sl'dr ni incnntenlontos da pouca illua- 
trácio quo é se tus tin en to lorn peida aai alucnnoa doa 
collPgioa [)iiliciil»ri's, t|iioquercin'apeDie iprppifar-ae 
paru eiiiiiiosD, dando lliRi difoiío A maliicula em al- 
gum nursj ?iip'Tior, lumhin o olHiin du loinar >»iid"a 
pm da matrlculn, na eiaoino (i>iloa. n^s c^illegioa 
vaclicolatea, pprante cummisfüo) d» givoTÍia, desde 
que enai ejisbelpclnieotos apreacnlam garaoliaa b33- 
Inotei de haliilil*çü>j no pruíiiaioiado, e de morilldadu. 

Alóm da prnQcui e[Diilaçâ>) que daspctlnrla eila me- 
did(, no ensino dos CDllegioi, diz que seria dpgiandc 
akence «cunomico para os alumnus, ailenlas as cir- 
cumstaacias do lugar e lorluna em que ss vjam collo- 
cadog, 

Coniii modelo de um colleii'n reualndi e^ieii ruqul<l' 
tos, apeula u Collegío lolcmiiGioaal.de Camplaas, que 
tcaba de dirigir no gnvnrnn pmlido idiintico. 

Traí ainda uma iChronica Ciuiniiienspi, ooi que dit 
quo AS medidas tomadas pflo niíníatro da maiinhs   os- 
tào loDgH do Iradozir um plano geral que devia tor sido 

"«doplado-iKir-li dtíS-orsourcoUegss; msí ijilu BSOTSiir 
sido adupludo pur olica. 

Diz que naiia Ir^inipiíou aid agoro sobre o program- 
ma pulitku o sdiiiini'tinlico dü mlDlSluilo, odous pon- 
to? quo conliouam envolvidos oo myslerio, sob o qual 
«crou-se o galiloalii Sioimbii, e que Ücs entro S. il. o 
Imperador e seiía cooselheíros actuaoa (?)■ 

Com ruliçá» í ceriua boatos '|tie corriam noa círculos 
polUlc.ia da cOrlo, Icmoa nn ■Clironica* o seguinte : 

■ Nio foi o ar. Ilaiitisla Pereira o prim"iru lembrado 
pira presid>inifl d-i 5. Paulo, e sim o sr. Itodrigo Octá- 
vio ; isto correu como curlo, dandu-se mosmo como 
nomeado para alii esle ullimo cavalheiro. O miilogto, 
quo hauv<>, eii^lica-se pola InlarvíOflo do sr. caoae- 
Iholro Martim Fraociíco, qua diiam ler-se sssmtado 
com .a cousa, e haver FECripliiimmedialaraente paia 
aqui lembrando que o dr. Rodrigo Ocla*io Idri, quan- 
do acadímieo, tepubllciao. K' celebra a birra qua aoi 
lem D famoto canuelh'ira, S. ei. nãu tolsra DOU OB 
RKPUÜLICANOS CONVERTIDOS.. 

Sirva Isto da |{o<etQO para os qua por 'Sntura eiís- 
tam entro D6S. 

Qianto á posiçio do ]'<iTen partido republicano ei- 
primB'Se da ecguioto maneira : 

«N'um poriodo do íransformaçlo, como eil* que o 
pgíí atravessa, tamos tudo ■ ganhar e oída t pcrdiii. 
BiBla por isso que Oquemos junto de aosia bandeira, 
ivlraoíando a lioha dirisorla qua aos aepaci dos pirli- 
dos monarchícca.i 

ASSEMBLED PROVINCIAL 

Sessão orJInarln, ans 11 de Fevereiro 
de ISVS 

FRESIUENCIA 1)0 SR. DUTRA ItOUUIGUES 

Uepois da leitura do eiipadiente a sr, Corrêa reclama 
sobre uma noiicia il[) lUiarlo de S, Paulau.dando coola 
da vota(9o do projecto rebaixando a lilla du Campo 
Largo t. freguGiia. 

O sr. Paulo Ggydio obtendo urgência juniiSra lerga- 
mânte o soguinle requeri nieolo : 

uKequairo que, por Inlormedio dn govrrno í* reqiii' 
«ille do thasoLiro as seguintes ínformaçCea : 

1."   Se a  Itsncn du liraili abiiu em lavor desta pro- 
víncia, na üaita Filial, algum credilo, B qual elle seja? 

•i."   i^n caso afílrm^ilivo, se e«ii eagoiado o credilo 
aborto 1 

3.° Qual o juio que a provinda paga pelas quantias 
que lemsaGCado da Csiia Filial, em visia dessa me- 
dida 1 

i,' Q'lal o juro mailmo qun a  provincia lem pago 
« contiuiii a pigar aos demais credurm particulares ? 

5." SB O thesouro liira recebido, ainda' ultimami>oie, 
oitertas da dinheiro, por emiirestimo lie particulares, e 
por que juro í 

I}," Qiinl n numera do ItiUros vencidas no dia em que 
semandcu euspender os pagamentosT 

Paço da assembles U de tevetoiro de 1878.—Pniilo 
Es'jdio.t 

Anoindo n posto om dlscussio p^d* a palavra o sr. 
Moreira de Birros. 

Ha fúrma do rpgimenlo Oca a discussão adiada. 
O ar. Abranches requer urgência, que é coocadida. 
Ü sr. Moreira dn Gsrrus occupanda;^'tribuna, eiplica 

o Tacto da euspnosâu de pagamfji^i^'iui'riiiaTar quo 
assa sus D noa üo (oi p.ireial o lamp^çíttii;, f"'-^ -' 

Fax dívaiSQí cunsidariçOes, o èalra' ontrai censura 
« lei do oiçamculo vigenta, não F.ú pelo lUgmealode 
impostos, como pela facilidaile quo dii no coQlrabando.' 

O sr. Abranchas corrobora as censuras ao presideale 
da provincia, faltas pelo sr. Paulo Bgfdio, em rolaçüla 
i suspensSo doa pagamonlos, e ao duscredilo n quase 
quiz lançar a provincia; dclende e inspector do Ihesou- 
ro provincial d^s C(Qsiiri9 que liie furam (cilas, a reir 
pondo na ar. Muiolra de liicios. 

1'omam a paiavra ainda os sra. Moreira de Üarroa e 
Abranches porn eiplicsçOes. 

Encerrada a dlscussSo & approvado o rcquetlmonlo. 
Possando-se A ardem do dia, outra em discussão o 

[uojecto que iiaisa a Ui%nii Úb Juâo Itjpiista da CtUE 
Leito do muókipin da üfolas pare o de Piracicaba. 

Por divorsoi ses, deputadas aêo aprceniadas emen- 
das passando fazendas de uns para ouiros municípios. 

Trimam patto i^a diiCusaSti os sia. Marlioho Prado, 
Paulo iigydio, Noii.iniano Leito Morae?, Corrêa, Pru- 
danl» do Moraes o Cclidomo. 

Encerrada a discussün ã appiovado um raquecimeolo 
do ar. Confia, para que se oiça a commlssão de eilatis- 
tirn sobre o projecta e ouiendas. 

Bnlraem 1.* discussão o piajcclo concedendo privi- 
legio e garantia de juros para uma estrada do Rio.Claro 
a Aroraquaio. 
' O sr. Leila Uoraeü, auclor ão projcclo requer que le 
oiçam sK CGmmiísões reunidas de obras publicas e da 
(azoada, icm prejuízo da l.'discusilo. 

O sr. Vieira doclari que vnta pela reqvsiimcnlo, 
mas requer lambem quo so oiça o goTcrno aobre o pio- 
jecto'. 

Encerrada ■ dítcussío são approvadoa os requeri- 
mentos. 

CoDlinuando a discussio do projecto o ar. Almeida 
Nogueira julga que se oio pdde totar o projecta sem 
as iníormaçües dogorertio, a por Isso requer o adia- 
zneato da di-cussão. 

O ar. Laile Moraes oppúa-ie a eüe requarimento. 
Encerrada a diicusiío é approvado o requerimento, 

9 adiídi ■ ditcuíiig do ptoj^cis. 

' "'Entra eib l.>'diicus«iiai:a projecto crendo cadeira de 
prlhairaslaltras em'SaafaC'iii.ilo Rlõ Pardo. , 

"  O sr. Almeida Nogueira r-quer que o ptoj"Clo ti i 
cnmmiís.ío dp inslrucção publica. 

ludo-se volar o rpqiierimi nlo reçonliece->o nio haver 
casa ; e d.ida a ordem do dia, levà'nta-!e a sesiSo, 

TRAWSCRIPCAO 
Puneraes ãos papa» 

. Tendo .Pio IX (allccldu om Roma,- no dia  1 de Pe- 
'Oleiro du leiS, lurnnte d'gna de iriíuia a eiposl- 
c&o daa solem iiidados qua-c^sluuiam celebrar-se, nus 
funeraes dos papas. 

Logo quu b pjpj deixa de riislir, o cardeal Camer- 
lenifC, prevenido por um meilre da ceremonías, Haja- 
se dã c<V' da violela, como aignal da luto, e vai acom- 
panhado pelo tribunal a cleríg s da camaia apostali- 
cn, ú cauiarn morineria, otide so acham leuuMos os 
penilencitrios-da S.Prdio, guardand.i o corpo do ia- 
(unlo, que eilA doilado, com o roslo cobeilo com um 
(éo. 

Depois de uma btevo oracio< o cardeal manda lo< 
vaniar o véo o bale ire» veies na lesta do morlo com 
uni marlellu de praia, chamauda-u por cada vez pelo 
sou nome, Vollando-EO depois pau os aisislenle'. 
dlzOhDS : 

— Papa I'ere JHorlii'W fsí. 
 Dfijipls de recuar o Pi pmfundis,.jsP?rsg_?J!."-^?!'?í 
cnrii agtia benla. 

Manda ao masire da caiuaraque se the enlreguao 
annel dó IVscador, que t''m de ser peilido na primei- 
ra Bispn bifa geral díis cadesef. Um adíogado da ca- 
mará !C. de j iHihos, o proceisa verbal do lallecimenio 
e do íeposiio doanml. 

Apenas sabe u caidi^el Ca nerlengo, os penitenciário! 
de S. Pedro laiam.o cadaver com pi rfumei. 

Os autores áutigós loroecem |o*m>>noios muito cu- 
riosos aebre a maueira como enião le lavava e se em- 
balsamava o cadaver. 

l)oj<i. é u clruigião principal, o Archiatro, quem, 24 
horaa dapoii do lallecimcnto, sjudadu pelos teui colle- 
ga>, p>'lo pharmeceulicu do palácio e rjudanies da ca- 
mará, procedd & ahptlura do cadaver u o embalsama 
depois da lhe eiirahir ai entrachar, xnliriora, pre- 
sardia, as ijuaBa lambem embalsama a guaida a'uma 
urna convenianlemenie lelladi, que se liaaspoiíaia 
pita a igreja de S. Viceoio • ADiilaclo, le o papa 
morna no Ijulilnol. 

Xiito V (oio piioiDlro papa que morreu no Q>iltl> 
nal, e as suai oolranhas tepouiam en S.S.Viceuto a 
A na III cio. 

Julio 11, (iii o primeiro pipi abetio ■ embilaamado 
i mineira moderna. i 

Terminado a eutbiliaioliiieDto, oi panlleDclAtioi re- 
vestem o papi com 01 leui hsbltoa ordinários ; bilini 
branca, banda de seda brinca com burlai de ouio, 
meias brancas, tapaloi verioeiboi, roíuele, mur{a> 
camauro vermelho e CEtola. 

OI pan: lendário a eipoeoi o papa, iiiim teilido, io> 
bra um leito de astido, cum uma coherlura di purpura 
e ouro, lendo superiormente um docel. Aida nos qua- 
tro aogulos cyrici giganleecus. 

Os penitenciários reaam, os guaidaa estio a postos 
alé o corpo ser traasporlado para a capalla Siilina. 

Aqui os penitencigrios Tcvestem-n'o de Iodai os ha- 
biles ponlíllcaoi vermelhcsj .próprios dBi.maioTei.so- 
lemnidadst: calçam-lha sandaliai, luvai a poam-lbe o 
annet,opatlíuin e a mitra de ouro. 

A c()r vermullia nem sempre lul uiida. EncoDtiam- 
le cudKeiei da alguns poaliflcea tastidos de roxo ; e 
outros como Adriano IV (1159) vestidos de prelu. 

As veil imo nil a do papi nas grandai lolemoidades, 
nos roTiIJ/icaeii reaumem ta ioiigolaa de todas as or- 
dens menores e maiorei com oa atlrlDutos particuiarsi 
da dignidade supiema. Enlre ellas convém es(ieciali- 
snr : 

1." A i'^uldii, vasle comprida de seda branca. 
Quando o pooliUce eali de pâ, no tbiono, a fuida 

cahe ao longo dos deginn» eilreiloj, dlpdo Á estatura 
propurçQãa gigsDleicas. 

3.° O/jnan, dupla muiça, com as duas parlot 10- 
Itiepustiii, deiiguaea nn comprlmeota. 

E' em üsias perpendicularet ilternilivamenle bianca 
õ ouro, uuidi) poi umã liita eisaranttie. — Na (feoie 
uma cruz bjrdada a ouio, ouvotta  em tsius. 

'ã.' O jjiuLunl, de uma impliludo magestuia, — E'. 
tachada aubre o peito por um iiigi fctmilde ouro ou 
pratii, que S multas vries uma ohia ài site, 

Ü/oriíidJ du CluUiHUte Vil Idia ciníslado par Dau- 
venuio Cellini. 

1.° A Tiara. Gemo bispo, o papa. tetvo-ee da milta 
no aliar, mas quando vem ■ igreja oasidio getíaloria, 
traí a liara ín sirjnum imperít. 

— A liaia nio á maij nu quo a mllri, que, linha pri- 
millvameulo um orculo da ouiu nn base, [jonifsclo 
Vlllacctescentou-lho umaaeguoda CoiOa ; U.binoV, 
uma terceira. 

Quando o papa está leieilldu dos paramentos pon- 
tiDoaes e usa a liara, suppotti, durante multis horai, 
um vetdadeltu suppllcíu. E' oeceasario pi^r l9:j lin^i- 
portal-o, poique impoiaivel teria Ir foc seus p£i um 
longo espaço. 

niultoi papas adoeceram cm leguida a um poDtlDcii, 
eameimaCBUti ptoJuziu a mona da Gregária .XVI, 
segundo sa dii. 

KcamilTuito, Imagloe-ta o papa carregado dessa 
manelru, siagado em luor, ubrlgadu a dar do alio das 
varandas de b.Pedro, S. Joio de Lairào e IJanta Maria 
Maior, uma.liençSo lolomna, o a Iiicr ouvir a sua voz 
ás muItldOei; o oio terá dilGcil comprcbendcr o seu 
supplicla. , 

E quem »Uo sa a lia lia, poupando-lhe o Incommedo 
dos pucãigos pootilicaei, não contribuiu pela sua parle 
para prolongar ee dias do Pio LK 1 

O papa, dupois da morlo, receUe ainda, apenai.encer- 
rado no caiiio, aa homcnageos dos que psiiam diacle 
do seu cattaier, AjuoDiam como diante dulle viço. 
Mas a alma compareceu na presença da Ho us, o as 
CODlas que tem a dar um pjip^ ííQ UHIíJ g;s;Gi quo ôt 
de nenhum oulio, de quem elle tenha sido o doutor e 
amestro.. , 

A celebração das eioqulai, chamadas Novendiahs, 
(oi oQlcialmeuU legulamanlada por Pio IV na sua bulia 
Decel Itvmanum Ponli/icem. 

Começa a celebraçãu ao quaiio dia depoii da morle 
do papa. Dura nova diif • Eis ■ sua pbyiloaoinii ge- 
ral : 

A poria maior a o poilico daS. Fedro siooinadit 
de atmaçQas roígi c encimadai pelai armis do do- 
(unlo. 

Ho meio da capalli do cBio, aobio um cilidlco em 
roda do qual le revesam os guirdai-nobrei, com a ei' 
pada em (unoral, entre cyrloi lem conto, acbaie ex- 
posto □ cadaiet. 

No ptiüieiro dii dii Novmiiaia, oi cardeiei, to 
contila da deio da Sicro-Colltglo, tio ■ S> Padre. 
Levam batina e murça roía ; loeilem-ii dt capa 
magna na sachristia, B vão um por um á capella. Vim 
01 fitiiuciiai, 09 uKbltgít, Dl t>i>p9tiniiMiottiiao 

Ihrpno, o>, quatro prelados da Fioehtlli, os blspoi nlo 
as liiteotea, os'prelados orlrnlaet, os audllori-i di Unte, 
01 advoRidoa ciioiJsiuilaes, o mestre do Sacr<-Pa1a- 
du, 03 geraei a piocuridor's geraas dai ordpn> rell- 
gloiai, todus os ercteeloitlcos e leigos, omitm, que 
tem direila a ligursr na capuila papal. 

Entrando no cAro, dubram'lodos a joelho, nlo sd 
defionie do aliar, mas lambem para a dirsiia a paia a 
Qsque da em treme djs caidt'Ocs ; purque, com quente 
ainila dt^sconhi'cido o (uturo papa, eslá oo meie dol'es 

Nuiia piimelrii dia a mlrsa solem'be pro papa d*- 
fanctoé celebrada pclocaideal-d'lo. 

0<cardeees bispos cekDroin-h'a 0'<s cinco dias se- 
guiuiei. Us cirdi'a es-padres nos irei ultimas diai. 
.. 0> chaniies da capella canlam a ml>sa, e Dus Ira o 
Libtra, 

Fdzcm-ta dispeodiuiaa díiliitiuiçüei de téia biaoca 
■o povo. 

»•! satlmo dia, dopeis da missa, ccmefani ai cinco 
ebsoiviçíei pun till cães. 

jBiapparecBU o catsdico ; em vez delia ergue-te 
um monumeuio mill tico, maia D'bre, rodeado da.lu- 
zes, de InFcripçóes, de ambU'tniis, de pioluras comma- 
moralivas do ecunlecimento du lelnado. 

Aos quatro cantos lOm-ie os e^cabcllos para os qua- 
tro cardeies, que justamente com ocelcbiatitadeteu) 
prenunciar as ibiol'icudS duS tiea últimos dias. 

U«puls_de ulI<itectdo o santo aacillido, o coKbranIo 
e os qudtru cuiduies qu» tíiii Ido levoiiíi-sü di> aiiiiíú, 
da lha, da eslula, do pluvial prelo, da mitra e das lu- 
vas, dasciim ilii ullar piecvdlUos da crtli e dos bian- 
dõet o vbo unllleirarse a>i i é do monumento. 

O CBlabranta rerlia o _\iin intres, pp qpal o cdro 
lespoiíde : AiTienT 

Èiii seguida canla se o Sabvenili: SaiicU liii, e du> 
ranie o ullimu h'urie, o menos antigo dos qualto car- 
dcacs benza o incenso B enlÚa u t'aler Noilcr. 

Os mvmbroB du Sacro-Cullegio recebem nnlio das 
m&aa do seu caudatário um brandio acceso, e CDQ< 
seivam-n'o durante ai C'nco sbsnlviçfius. 

Nu nono dia, ultimo dos :Vo(^cnitiu(cs, dppuie da 
misse, um orador designado peto Suciu-Collpgio, pro- 
nuncia em latim a oração sunebre da defunto. 

Ciniadu que seja o ultima L\!iera, eoceira-se o cor- 
po em um csit&o onda o mordomo colloca três b.ilais 
de velludo carisezim contendo mednlUas do ouio, do 
Ijrata a de biuute cum s elllgte do dtfunlo, a um pur- 
gaminho oude se commemoiam os aconlximentos 
maia noteveii do reinado. 

llopois transpatlaae o ciiião para a urna de már- 
more que exiale por cima da poita da Oicada que G in- 
duz i cúpula de S. Pedia. 

Pio IX ba de substituir ihl Greg<irlo Wl, que ainda 
li dorme, por lua tez eetá lubslílulde pelu lau tuccei- 
lor paia descer neiBB diaiiua definitiva lepiillura. 

VARIEDADE 
o que lia de novo 7 

O «i-re[ublicaoii dr. Leite Mnraes deo hootaoi 01 
aiaembiéa umai riaadea.. .amaiellal.. .amarelias.. 

O bom do homem I ■ bandeira veimelhi da repu- 
blica niio deo de louça nea um pires ; deiía-lu agora 
cipprlmeiítar as riaadlchas... 

Uizem que o Jojoca gosta de pllhenai e da genti 
atí|r(.... 

O mesmo ei-re public mo moitrou-sa hontam lio 
amuado por não vir chogar a derrubiüa que quebrou 
a cadeira em que eilivi leolidu. 

Pois senhor 1 esiâ com medo qu« o.t llberaes mono- 
pr;liiem o lol que ii nio dS piri Inda i família li- 
beral ! 

Ou seii medo do conielbeira Martim que diiam 
deiconOir doi rrpiiifjcanos coHvcrftdos f 

O DOMAÜOtt m I'E'HAS 

O (iltpir. D Leôncio o o Lafijele, 
Erim Iraz javalis. 
Traz Itúes, iiei panlhó as; 

Tinham n'alma do ppvo nherlo os leiía covil. 
Mas eis que vem um dia, 

tlorok ergue a varin/ia, toca-as. grill, 
E blliis deliam.se humildes 
Nas jaulie da monaichii. 

Esta é 0 petz dos soolios, das chimeras, 
O paii milagroso e daslumbranta 1 
O rai vem para o circo e n'um Insianie, 
Ceeir i rei « é djicador de léras I 

(Do Mtgttttnfe ) 

NOTICIÁRIO GERAL 
Aclos do poder excoullvo — Foram   pu- 

Llicados 03 spguinfes decretos : 
IV. 0333, de 30 ia Janeiro, designa a ordsm em que 

devem lor eitrahidss is litetias no anno de 187S. 
M. 0830, dl mesma dala, sppiuva o projecto de re- 

forma a coDialidiçao dos cslatuloi do Banco Predial. 

PrcHldonles do províncias Por despachos 
de O do cjrrentQ mez .' 

Furam eioneridos ; 
Os prrside.nlei das províaciaa ; 
l)(j Plauhy, baciíatul Franvlico Uetnardino lladrlguei 

da íiíUa. 
Uj Ceaili, contalliolro Jrüo Josã Ferrairada Afuiaff 

a ped;do. 
Da PoiehytiB, bacharel Esmarino Uomes Parenta. 
Ue Serg pa, bacharel Antonio Fraociíco Coriía de 

Araújo. 
Ue Santa Calharlna, bacharel íost Denia de Acuujo, 

I pedido.. 
Do Espidlo Santo, bacharel AlCooao Peixota de 

Abreu Lims, a pedido. 
OJ 5,'O 6.» vicB-prosIdenles ds provinda do Para- 

ni, Dâmaso José Cortíi e Maooíl tiuncalvas da Mo- 
rifli Roíeirii 

Foram oomoadoí: 
PreiidoTites dai provincial; 
Uo Piiuh}', o bacharil Sancha da  Uirroi Pimentel. 
UJ Ceará, o Ur. José Julio de Albuquerque Barroi, 
Da Parabyba, obacbarel UIJSSBI Hachaiia F. Vian- 

ni. 
Ua« Alago», o bacharel Fraociíco de Cirralbo Soa- 

res Brandáo. 
Da Sergipe, o bacharel Fraociíco Ilde(oQsa Ribeiro 

de Haneiei. 
Viçe^preildiDtti it pioviacii 4o Pir^ni, o bicEii' 

rvl Géneroio Marquei doa Sahtói o ò coionel Uavid 
dos Santos Pacheco, para servirem aquella em 2.> ■ 
Dl" 3.* lugar. 

Fo'Mm Iransí ridos os 2." 3.° a 4.* «Ice-presidente» 
ds ri (ilida prnvlncio bacharel Agovllnho Eimpllnco 
do Leão, Maiojl Antonio Fertelii e Dário dalíacK, 
o 1.° pata Qi.° o ?.* para o 5.' e o ultimo para o d.* 
lugar. 

Dneliarcãs om malliemotlcns — No dia 
8 do corrpn'0, den-m a caremonia 3a collaçào do grio 
da bachíticl em mnihpmatica e scienciís a l-hj^ess, a 
onze ex-alumncs da líacola Militar, em o numerados 
quaes se acha o sr. 1* tenente Fianclsco de Paiva Aze- 
vedo, naiuial desta província, o lllho do honrado sr, 
capliAoJoíé  Ella.4 de   1'aivs. 

£' mais um paulista que se diiilngue na .carteira dai 
lettias. 

CBHupInas-—Transcrevriuos da Gaztla ; 
UEXIUAS—üummunlcam-nos : 
< U único individuo atacado daquetla enfrtrmididp e 

quu UB achava no lazareto, falleceu a foi enterrado 
hontein, ,    . 

Consta nio hivet mais ninguém atacado d'.sse mal. • 
1'AEQUiAS A VICTOR MANoEL-Uealisaram-se liontem, 

n'esta cidade, das S horas uutmeio dia, ua Matrix de 
Santa Cruz, as tiequias sulomnoe om sullragio da alma 
do sempre lembradu rui da Itnlin—Victor UUUOFI II, 
um doa monatchas mais democratas que a Euicpa Iam 
visto e admiradu. 

A cerimonia religiosa censlou da missa cantidi e 
lÁhora-njo,  

No centro da igreja, eslava armado um rico oma- 
gesiosi' calafjicn quu uhvgavu al£ n lecto, ri^daadu da 
grando quanlidadí de ciiios, cAroas da saudades, em- 
bleicas, e mui'as itiscripçOes em que sa denotava o 
mcii piuioodo e signiilcativo sentimento de peiai e da 
patMitismu ]pur parle do auctur dessa miDifu)ia{Se 
rel'gio'a. 

Muitas pessoas do aussa sociedade estltcrito pr'san- 
tes a os!U acto. 

A uiciíesla du diilinclo maestro, ir. Sanl'Anoa Grmas 
tocou durante a sotemnidado variai peçal da muiiu 
adequadas ao acto. 

Auiarmiiian inipónnnle cerfmonii, vários eivaIhcl- 
rus llallsnos pronunciaram sentidos dítcursoa a pi>nsiis 
em honra í mamoiii do rei popular, que tinto pugnou 
pelei Bigrados principies da liberdade na Itilia, Ivgan* 
do d'usl'aile i soa patna um nome digno de veneta* 
çioB respeito. 

Hoara pola ao sr. Prospero Õelliolanti, auctor da 
Idéi da lio honrosa in*n.(osl*tlu, a Ituura iqiiallei que 
alli [jram dar teslsmunho de seus sautimentus d* con-' 
dolência pelo (allecimeniu do illuilre patriota, 

Snntox—Uiz o Diana daquella eldadi de 10 : 
AiHDi OUTROS 0A9DS-liontem Ires paieois cihiram 

repentinameniD ao rliáo  (ulmliiailas  por atliquis, 
Ignuramos o seu eitado. 
Continda foitlaaimo o calor. 
Tem >e feitj irr'ga;ãu em Bigornas ruas, mit, pare- 

ce-nos, a occBsião miia aprupriadi para essa deligau- 
cii—£ á manhã, e á tarde. 

E' necessário qiie ca agentes Qicals lancotn lull vil- 
las SI bre os açougues e tabernas. 

A no<93 saúde está em peiigo. 
Ua;aogue que s« acha em (rente á cisa do sr. 

Ailsyi, incomoialava, hontem, as pessoas ^oe psssa- 
vara ptli Una Aolanina a da Santo Anionio, visto quo 
d'alli piilia uma oihalaçào dcaegiadava]. 

PRECES—Vai publicad i, em outro lugar da folha, um 
artigo do sr^ Padre Francisco Gonsalvas Barroso, com' 
vidando 6 povo para lazer preces, iHm d* ceisir o 
calur. 

'f'elc(;i-ninmnB--Os leguinlet lia do /ornai ia 
Curiirnrrcio de lO t 

(FELA tlNll.t TERRE TRE] 
LONÜHeS, 4 du Fevereiro. 
A Aoitria Bcabi de dirigir uma noll dlplamatlca ás 

naçòai ti|nilariaa do listado de Pirlzde ISõQ, ni quil 
lio oinvididas as referidas pulanclat a ama conlerin- 
cía qun leni por llm regular a qu-ialio da üilsnla. 

Estando a Turquia em uircutusleDClis eisepclonaes, 
«sla coirfiirancia oto pude ter lu^ar em Congiiitinopla, 
pur luso duri) rar elTecluada uui Vienna, 

—5 du Fevereiro. 
Foi acBtiD pelas seis piiienciaa notlflcadaa n conilt* 

que lhe dirigia a Austria para uma conferencia relativa 
aos negócios russo-lurcos. 

O dia da leuniio ainda nán eslí fixado. 
—1 de Feteralru. 
Coiro nos circulai bem infoiíuados acêfca da politica 

que a condiçã I da oceupação de Constiatlnopli pelos 
Itussns nio SI; conürma. 

A Itnssia nio acoita a proposta para quo a con(etcn- 
cia das g aaú-m potencias se realize em Vienna. 

PAIIIZ, 5 d» Fevereiro. 
O eii:rciiu grego, logo apúta declaioçôo du guerra 

(eita & Turquia, principiou suas ofieraçõav mlliiüres, 
editig'-secom rapidez em diieccáo á Thesealia, que 
elle quer <ccuiar. 

VlENiNA.Ü de Fevereiro. 
F^i asaignadu um armistício entre os Turcos a oa 

Moote-negrinos. Este atmisilcio foi coccluido em pte- 
•isio de um sccoido pacifico utierior. 

—-0 de Fevaialro. 
O governo turco acaba do eipedlr ordens para que 

uma esquadra parla para as agu^a di Ur.flcia| lOm-de 
roprimir o movlmontu aggressive deste pali, '•'■.' 

IIÜMA, 7 de Fevereiro. 
Falteceu boja Sua Santidade o pipt Ko IX. 
—8 de Ftvarciro. 
Acliando-se tanto o governo italiano, como a pnputa- 

çáo, animados da dispuil;Ojs cuidataf,.acnnclave pata 
a eleição du novo pajja elTeciuarse.ha DO Vaticano.' 

S. 1'ETEnSUÜllüü. 8 da Fevereiro. 
A ■OareVa UIIICíBII daimenle a noticia, ene Circulou, 

de que o exetcilo luiio tinhi de occupar Constanllne' 
pia. 

K,eilálodoCaIÇitda-0 ar. Roberto Tavares 
vonao hojs i rua da Irnparatriz ii. Si umgrandusor- 
timinto do calçid) do sr, Uúilhetmc PandellÉ que 
liquida nm leiláo o sou negocio. 

LoJ.*. Cap.-.   America—Conimunicam-noa 
quo buje, i hora do coitume, ha sus.*, ee.-.nasii 
ofllc.-. 

Sessão ftiDélire—Realizou.se, ante-hontam á 
nolle, aque ni llallanos reaidenias nesta capital, cole. 
britam uo templo da Loja Amizade, eui demonslri|^o 
dasfntimanio pala morte de Victor Uanoel, rei da 
Iialia. ' 

A'a6horai da tarde, partiram encorpotadoí os italia- 
nos, do ailSo da Propagadora pira a Loja Amizade, 
lendu a freme uma banda de mmica tccando marchas 
lunebtas, e levaado a bandeira da loa oaçáo colierli 
de crepe, e uma rica e grande corAi de Qorai, que foi 
dapoillada oo altar da templo. Uepoll lol canudo Dm 
bf mna pelo ir, Fott, e téciUila ua difcutio « um* 
foetit, ■ i' 
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0 templo eMara adomsdn coiiveDlenlenitale com 
coroas de pstpBtiiBi, urnot, etc.; liVvIa no caotro di 
■sia um maoiuléo com dlallcoi allugiioi ao c'^Dde 
rei. 

A cODcuirenc'a fi)[ grinda. 

MÚlta—Fol Imposia em cnrreiíòp a de 3P|00(i rs. 
a felicianii Uicudu, pela iolrac^o ttoiit, '7Udocudi{{* 
de pjsluras muDicipaoi du 31 de Maio da IB^D. 

ÜKiancIptif ão <la luiillicr — Kila gueaiia 
et'A sendo diaculida com onlmecão cm llueno)-Ayre« 
por duas eiciptotas dc fuma. Trácia >a jS de ruunSt 
um meeting m-i a. so'ucao.du roomenloso aisumplo 
quo [nijutoans ii I'cuoa  pur leclrs. 

ÃiÉ if^ie pcnia lr& a eminclpiciio do !cio frsgil, que 
iDUilas vez»! 6 bem pcMdnao seio fjrIci'E' pnrgunla 
([lie a impronea do Rnonoi Ayrcaoilo responde, a ei- 
jera (aWvi do meeting. 

O tempo é dinlielro — A colcbie (cntença 
Tíiiieu iiwney turn liüu >arias e multai appllcajaei. Eii 
jgiii lima, (jiiD Diio de'Xo de ■eriDtiresain'e ; 

lla pouco iKmpi), oa Califjroia, á< 5 hunt d) ma- 
Dhi, alHiins aalleadires riiiibanm cer a qiiaolin avul- 
tada d<i um vi igoi'i de cotroia. 

A'a 1, as aumrdudi'9 i.llDTrceram um premio a queiu 
descobrisse a- auli:ri-a do rtiubu ; ao melo dia tinhaic 
eliHí aldo pr<iau9 : Aa 3 íIIIIHí úH IHIIIH toslllula-fe 
u dlnliGltueocollitadi-; aa 5 t-iiia [u:i]|adai oa la- 
drõi» e áa 0 c*Ia<am eatoriados. 

juitifi prumpla e baraia I 

■fWSl-WiSWPW 

I MM da oe - da—lé 0 rntDccIiDBQlo de BaDaroi* iinra 
goclodoHéo i   ■    ■ 

Quo houre fraude no pagamfuto do inipoatrt, o lotiac- 
fAo da lei Oacal ; p lo que oio podia eer admlllldu not 
Butni 0lefflildo c^ohccimeDlo, pur tmpiOBIaTel; 
■ OuB admltlldo 0'conheci merit" Imprenlaviíl, nullo é 
0 PIPIIO, pnr loica do decreto o. l.'MQ da S3 de Uarco 
del8tl9art.3a; .     . 

(jue a CDDla-corrODte, eoi que aa boff<i o petlloilo, 
DIO podia ger icella em juuo, por coaler lello itregu- 
IT. usado em Irando da laienda publica [decrelu n. 
l,&Oü da 9de Abiilde 1810 tit. 2.'cap. 5.° att. 45 
§ I-') ; 

Quo, portanto, contrario ao dliello e Alei é tudo 
quanto se fez not aului ; oulla é a rentença neltoi pro- 
ferida ; e lai daieaer declarada pela coleodo tribunal 
dd tte]a;ao para o qual appellou o téo. 50—29 

AVISOS 
AtirncAfl.I —S. Paulo nào tem mait nada a íB- 

vpjat de (Orle, puls quo a Gaaa d« 1'edro Beurgade re- 
cetur um babíl contra-mestre de alfaiataria, que aca- 
ba de ehrgar de Pam. 

Cni usiirtiflõ — 'I'udoa cunhoopm o façanha 
sniiiife crlebraita dgqiiulle [amoiio oii/enaHo jud>-u qua 
tiroia em unta lasca do círne du curpo du dnncdor, o 
equi'aleDto de ana diildu em maUi. 

fiiiii, em ni>a<oa d'as em que oa iiriiiarios formigam, 
e exGudern um nos o itroí nus ranlos de reduzir o d«- 
vedora csguelelo com tod^s as f.irmulaiili'gaei, appa- 
jijcaniueiu leria pjdldo Ciiriot parelhas cini o jtidou 
da eduda média. 

AasPguia uma f^llii do !Hantef:diij que um Iriücan- 
le des<a cida'le, conierva prenna em aua ciia-doli ll-~ 
lbi> de uru devedor como peiib'r do seu diohoiro. O 
paa Cio tJo tem procurjdii rvlital o< da lingulai pr:- 
lüo ; o c pdiir CJiC'Tciro a isso an (iiipõn pala fo'ça. 

Ante tão phi'numenal leSma du   Guboerk do  1'rata, 
o deiedor reeurruu aos inbuuaea para teUiier os Q 
ihui penlioradiis, o deu queixa cootra o credor.. 

Foi pais loquirlçàu da accusado qtic le conheci'U et> 
le Dunmu irtcid^at) e  a tmpmara  [,'òle  notlclcUo. 

Ciiiadn com af (iranlias. 

Obituário-—Furam aepultadoi DO cemitério 'ma- 
nlelpal oa tegulntei cadaTerea : 

., r.        Dia 9 : 
FrabcisGO Teiielra, 30 aD003,caaadLi, fallecido Dl en- 

fermaria da ciCta. fthjilct. 
I). Antónia Citaa dl MaicImoDto, 38 IODOI,  eiaada. 

Ftbre (y^hoido. 
SiiTeitre,aiho dali ao Silieslro Hedeiroi. NIOGODS- 

la a Idade nem a moléstia da que fallcceu, 
Maria,23 mEiDs,alb; de Gusiaro Adulpho de AguUr. 

1Dierite. 
Autoni.' Ferraz, OÔ annoi.sDlluiro, falli-cido oo huspi- 

Ul de  Misericiirdia.   Valhxe. 
Dia 10; 

Uuj[9ei Liicio, ^i aaoos, toltalro.   BpfUpala. 
Sabino, 23 aonoi, escraio da BiroDc» do Tleií. Ci- 

colepeio. 

SECÇÃO PARTICULAR 
A cTrlbuiin Llbcrali 

Este jornal, em o n. 85, diz que um dui preso», que 
ultima meu la com pareço ram peraoie u rgtrgio tribunal 
da lUleçÃi), decliríra ■iogenuameuiei que requtrtta 
(habeas corpusf cm virtude de parecer dt aim. tr. 
cunsellieiro Àgoitiotio Luit da Gama. 

Teudu lido eu o uuluu.du* lutarrogaifct que íi:t rele- 
r«ncia,aa eim. cooiclheiro, cumpre-iEC, em bem da 
lardede, o para que nüo paaie em julgado o que disse 
a «Tribunal, declarar qua oio rectbi cuisvlho algum 
lobre o recurao intorpoitoa não íec du meu id'ogado 
o sr. liuix Gama, e que nada tefeti peranie o tribunal, 
que li poisa assomelliir ao que coliciun a |uelle jor- 
nal. .; 

Arerdade í eata : leado-mo aiistdo doui amigna, 
. empregados em palácio, do que neu numo figurava 

euira oa dos Indiciados'criminosos de moedt falsa, pro- 
curei a sr. dr. Aquilino pira parguolar-lho qual detta 
ser o meu procedimento, Achanda-sa ausíule o mes- 
mo sr. duutar, a encontraadu-ma í poria de tua casa 
com o eim. >r. coàsvlhaiio Gama, pedi-lhe quo me dls- 
aeaaese «u deiia deida btgsaiirosuntsr-me ao ar. dr. 
chifd de policia, Tisio comu cuDslaia haver ordem du 
priEÔo CDDlrg mim. 

Tiva em ia<pnsla iúmonte eilaa palatrsa : ■ desde 
<• quo, como diz, ba ordem du priiãu cootra o  leabor, 
■ aarA preso, quor se eotregue t priíãu quer nio: fi{a, 
■ pois, o que esioader u. 

Qls o quo com franquKii declarei perante o iTilbu- 
nila, e que por tudos queseacbavam presentes pdde 
ser alteslodo. 

' Knlro o occorrldo o a noticia ds oTrlbunai ha a mes- 
ma dlalancia quo luodâia eutra a Tordade e 0 meu- 
lira.   ■ 

S. Paulo, 9 de FoTcreito de 187S. 
ANTOMO JoAOiiiu DK FARO AUARANTE. 

rbatngrnolila Allcnift—Chainn-se a aiton- 
ção para ^.i rultalus n olei^ Biiuarolla e photographia, 
que sa acham pxposios na sala  desta e a tab elec imanto, 

W. li.—llcproiJuz-30 qualquer retrato a óleo.       4_ 

SECÇÃO COMMERCIAL 
-.Ml -.--.-I  .  .  - 

Bier cud O   de   SaaloB 

' (Do'tioifo coiTssjjoiiifeiiff] 

U de Feiiralro : 

Tiitmos coohFcimenio da tauda de ceica da G.OOO 
saccaa aa Um da semana passada, aoa meimoa preçua, 

lüotriram k 9-952,500 kilos. 
Uasde 0 dia 1.<-'3,31^,'1'70 k. 
£iieleiicia—115,000 saccis. 
Termo modlo dai entradas desde o dia 1* 

deste mei—4,3Cô'saccai. '" "'  

H«rflado do Bio 

10 de Feietoiio: 

CM, Tondaa 10.000 taccai lua meitnoi prepi. 
Eiisicaoit—Eltl.OOO laccai. 
Câmbios inaltaisdoi, 

Dleruado de S. I'aulo i /• 
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Fdro da Capital 

CXVSÁ  C1VCL COUUEnCJAt 
A—l. A. Ribeiro dú Limo. 
It-C. J, ííilvu. 
Os factos meílaulo os ijuac^ o auclor EO propoz 

provir o didda são : 
—Tosiijm unhas— 
—Eiame dnii'roa— 
—üepoimeotodo réu— 
—Juramento áupplelorin— 
A quantia pídida á du rs. 2:7065(150 1 
— ■!!,' fuQdauieuio dadiiida ler o A. leudido ao Réo 

goneros para idriiinonto da tua CB»a do negocio». 
E' cetto antralaoto, om face di lei, que os lirros doa 

DBgocisnles nSo matrlculadus D&O fazem pruva um 
julzu t 

Que excedendo o contracto a quantia do lOOJjOOO 
Dko pdde ser provado par teslemuDhaa ; 

Que lambem uãoã admi9ii>el aa by patbsse o jura- 
me mu sup ploio rio ; 

Que de Donhum ralor, em tal caso, é o ■depoimeolo* 
doHéo;. 

Que D A; eihiblu, para proposiluri da acção, co- 
shecimeota ds -haiar  psgo imposto do *t«'ernif 

I^ornecimetilo de livros - 

De ordom du illm. tr. inípcclor da thesouratia de 
taionda desta prorincia se faz publica, quo precisa-se 
conlralar com quom mais ranlsgons oITifrcccr o fome- 
elmculode Ilvroí u couhorimanlus impressos, deitiua- 
doa i e^cripturaçiD da receito a dospeza durante o fu- 
turo eieroicio de 1878—1819, na-j sií nesla thesouraria, 
como tambea oes esiiçôQS da arrecadação dapruvin- 
cia, coofurma a rebfRO existonle UDíU roparltçüo ; polu 
que sãu convidadas os inlercsaados a sprosanisr suns 
propostas cm cartas fechuJas alé o dia 22 do corrente 
moz. (Is proponsiitai ao dito faniacimeulo davería 
procurai desta roparti;àn todos os muJelos dcs mesa:ai 
liTfus c conbecimeatus, bem cumo oi «.•claiacimeoloi 
que julgarem necessírloa. 

Thcsourailu da (ozanda deS. Paulo II doFevereiro 
de 1878- 

M, Corria Dias 
1—9 encarregado do eifleíienlo. 

A' ULTIMA HORA 
Dos jornaos da cO.-le vindos bontem ; 
—Uma commiiilo de negociantes da praça do tti" 

de Janeiro dirigiu-se no dia IO a 1 hora da tardo i cia* 
do sr. deiembirgador Uiguel Calmon du Pin a Almil* 
da, ei-cheta dn policia, e olTi'rlou lhe um cbntDoma* 
tro de ouro, uma corrente do meimo metat • pl(tÍDa,e 

 . _,  „—   ^.o„ ....fv-™ .... ,„.o.u.. , uma medilhi coa uiDiciies Mi C. cra^flidi debtl* 
faiado tem •nta de commiiiíei*, e Q mollra tf jlti-J ibiol«s. . - 

—No dia 10 ptttrii para o Amaiontto sr. Darib de 
Maracajil, numcad" presidente e eommindanle das ar- 
Djaa da'iuella provinda. . 

—O Jornal do CummtTcio df os seguinte) telegram- 
mas: 

V]ENNA,8doirevnietro. 
TckgremmiB do iheatro da * guerra, ^om data de 

hontom, dizem que a oaquadra inglcia transpoi ot Oar- 
danclloa, e, depois de peoeirar no Uar de Marmara, 
rcunio-sa em Cuntlantinopla. 

VhílíALHKS.e dcPctereiro. 
A cometa doa deputados adoptou, no dia 3, a tliscui- 

lãu dos pruji'dns de lei apr^penlados fi sua considera- 
(ão, rclallvos an cslndo de sitio, quft ainda lígora em 
diversas cidades da Fran;a, e ao conimerclo ambulante 
« [ci'lporlflgi') ». 

L0NPIIí;S,9 daFe-eroiro. 
Us Itussus, tendo f4to marchas forçadas, occuptram 

aa posições de dcfria que rodeiam Coiisrantinnpla. 
líate fartii dou.so sem que houvaiae rasislencia A 

desordem na cidado é enorme. 
U parlauianto votou, depuia de prolongada e calorosa 

diicustã' a Bulorlsaçio dos cred<toe pedido* por lord 
Beacons liei d para occorier as dospezos evoDloaút da 
gupm. 

' A votaçAo dividlo-se do seguinte modo : 338 votos a 
fivor o 1^3 conlra. 

—iU dp Feiereiro. 
Lord Derby lii'dsrou no parlamento qua os motivos 

que fizeram cum que EB liiíise ordem A jsquadia britâ- 
nica pnra que etiadone rm Cons tnn ti o o pia furam de 
IffDt^gara^vIda o infõínsserdÔa "ãübíitos ingliiioi'teif-" 
dentes ali. 

Companhia  Mogyana 
AHSoinblÉ.t (ceral axlrnordiusplu pnra 

elelvâu de ílfpnctore» 
Da ordem da directoria, sir) cou'ldados os iis. ao 

cinniiitas para uma atstmbléa geral cilraordiuaria, qua 
lert lugar no dii 13 dê Maio do corrente anno, para a 
eleicio de 4 direclorea em siibatituifãu do dr, Anlooio 
dc Queiroz Telles, C(>roneia Jos& Egydio de SDUI* Ara- 
nha, oioaqulioQilrlDD dos Santos, eAolunin Manoel 
Hcoança, que dalism, por atsj occasiüo os seui luja- 
•»%, nà.forma delibsra.ia na sessão di directoria de 
boje. 

Campinas, 8 de Fevereiro de 1878. 
O secretario 
Corria Dio». 5—1 

Companhia   IVfogyána 
Auscmlilén (feral 

De oídam da dircctoiia, cunvioo tos srs. accionislas 
delia     companhia  para   a   rcunitu   tamcEtral  d'as- 
scmbòs geral, que teri lugar no dia 10 de Har;o pio 
ximo futuro. 

Fiünm íuspensas as transfereacias d'acçüo desta com 
panliia de hoi» em diante atè osse d'a. 
~. Omplnis, SdeFeceroiro de 1878. 

O >ecretario 
Csnta liíaí.       b—í 

Ifflporlanle leilão de 
prédios 

Aulorisado pelo exm. ar. vicoeuusul de I'orlugal 
nasla cidade, conatandu do uma p op.-icdado de casai a 
ü qiinrtua nnnrxils á mesma, na rua do Hospioío desta 
capital e portnnceuia an esnobo do Qnado aubdlto por- 
luguei Manoel Jo.é Teixeira, daiido-se nos scguiatf) 
auiiuncios msis es clareei men t"S a respeito, os qua es 
podem ear desde ji ministradas pelo teiloeirj 

1'eb Ipilofiro—N"l)rpg» da Almeida, 3-1 

João Jasé da Silva Larsnji, sua mulhir e filhos, 
lenda recebido a infauala n«t cia dn fallaclmento d* 
seu prezadu iimão, cunhado e tio Uanml José da 
Silva JiiniO'', convidam aos seus parentes a amigos 

os du Ünadu, a assistirem a mina que maidim cels- 
brarna egrejadoS. üeutoquarta-feiia  13 do corrente 
is 7 K horas da manhã. 7.* dia do seu tallccimenti. 

S. faulo, 12 de Fevereiro de 1878. 2 ~1 
B 

t 

Preciia-sa de boas coslureires, na rua Direita n. S5, 
loja.   Paga-BO bem ^^^_^_____. ^10—2 

No dia 83 du Fevereiro do corrente onno, nu lugar 
e hora que ma's tarde sa iadicorã. por ordoni do sr. 
Joio Francisco Ferreira que se retira para a província 
do tilo Grande do Sul. 

Conata este grande o csplcndiiio li'iliD do scRuinle : 
Quatro meias cslçches, rei tuadas ultimemnulo e 

ím muito bum entaJo de consarvnçúo, com lodos oa 
seus cnmpelentei arreios a em muitu bom estado. Ul- 
ta< caleches acham-se no serviço da praça c lem os n°, 
03. 60.89 0 119; um par deaTeius a paito, desn- 
breicfllente; !> parelhas de civalius, bi'm ami^slrados 
para carro a bem tralados ; 8 parelhas de beatas, bL'm 
ensinadas'para carrj e multo bamtiatadss; '^bestas 
do carroçü. possantes o acostumadas no serviço da 
mesma j 3 carrfçss para aterro, com os c"nipetentca 
arreias. Mactcus n muitos outri'S apctrerbus necos- 
saries para cs calerhes acinm referidos ; 4 lindas "c- 
CBB do paiz (com 'i bonitas crini'], dando ^Bstanto leilc. 

t) leiloeiro abaixo mencionndo íez especial recnm- 
rrendação di-rin osplendiilo leilno /os ers mtiresaa- 
dos, por ser oceiisiio do faierem compres rannjo.'ss; 
podendn di'ii;irem-!e pêra mn*a infnrmccÕJí, á sua 
agencia na rii^i do falncio casa n 'i. 

--J.^O-l;:iJjiJliJ:'.rJN.!!breE_a_ile_A.lrngiiifl,  j—3 

Instituto  (!e li^ducandos 
Artifices 

Neslo cslabfllrcimi'Tilo aceits-se trabalhos para as (<Q1- 
cinns do meimo. qns sfio «s Eoguinies : 

Marcoaarin-Faí-so tudi o qualquer obra coiicürnen- 
IQ a arte, eoncerl.im-so movoie usados e,aceita n-so 
peças para tecidos du palha. 

Alfaialoria—Fai-se toda o qualquer obiinobromo- 
•lide. 

E cndornicMO F.II-EQ trabalhos do oncadernaçio, 
moía dlia, carlonadu H briinhuruH, bum vuuiu uuixas 
parachapâus o outros. 

Os trah.ilhos de i üleina supra são pei feitos e da pre- 
ços mais baratos do que om outros da mesmo natu- 
reza. 

S  Paulo 27 de Janeiro de 187B, 
Jiiíoiiio Augiííto lloilriijiitg de VítsecnMI") 
 Aguula. a—i 

CoUectoria da Capital 
Pela cnllectorla de rendas goraca desta capital,  se 

eM&'procedoDdu A ccbrança da taia dos escravos, re- 
lativamente ao corrente exerciciu, a qual cobrança lln- 
dali lio Jla S8  do preseute maz ;  a.' pessuss'giia não 
satisfizerem  seus  debitas  oesie  praso, Incoirurâo nu 
mulia de U % subro o valor da mesma ta^a. 

Cullectoaia em S. Paulo Q de Fevereiro do 1818. 
O collector interino 

j^ntonío Alves da Crtii 2—3 

i Salão LáoPie 
Largo da Sc n. H 

Qie ha grande lortimenio de tranças rio cabullos 11- 
□tasos N«m cnoltliueiilu, BQVOOO, lOflOOO, ISJIOÜO 
e /egOOO rs. o par. 
    IKIlPAnAClIlilt. 3-2 

Vi-ndc-so o prodlodo doiü Lmces, com buus coni- 
modos e quintal, silo í rua dn liu-Morlo n. ¥8. I'ltra 
Vfcr a tnlnr na liãvósflo da í-ê n. 54. .1—4 

Verdadeiro fumo do Dcs- 
calvado Jor^inho 

Ainda rcsla 5 arrobas deste superior fumo. Para !□• 
lormaç&es no Cangirío Monstro, rua do S. IJcnlo n. éo. 

..;. ;;yende-sc 
um pardo dc 23''aiin')s de idade, sadiu e bom cDIcial 
de carpinteiro. Fita ver u tratar na rua do S. Josô 
n. 63, ^      3-2 

Bom emprego de capitai 
VüDile-so tarrenoi com casas, que fazem frenl» psra 

a rua de Santa Ephigeniae rua Aurora ipara se indicac 
ou inforpaaçOei com João Francisco da Vasconeellos, 
em (rente ao n. 19. 3—3 

AME^Oi ELiGlili 
ALFAIlT^ltlâ 

o abiiio aiiignado, participa a todo) os seus amigos e Icaguezes, tanto da capital cemo do IntFrior, quo oiu- 
duu a fua alfaiataria da rua Municipal u. 51, pare a rua da imperatriz D. íi. -Ahl encontrarão sempre um bo- 
nito cortlmento de fazeedas de Iodas as qualldadei o bom goste, 

S. Paulo, U de lauairo de 1878. 
10-7 Scrnplilaw DIns da Cunba. 

lACHlNAS DE VAPOR 
Bierrembach & Irmúo, fabricantes e importadores do machinas para a egricullura e Industria 

lem em seu di-pnsito dc Üdmpimis, i ditposicSo dos sis. fazendeiros o do publico, diversas machlüos de vapor 
da afamado fubrlcanle Clayton, e vendem pelos pre;03 da fabrica, com o acreecimo dos despezas. 

Tem também bumbas para incêndios, poços ae qualquer protundidado, pomares, jardins, macbiias de va> 
pot etc., e bem assim encanamentos para agua. 

líncartegiiD-te de mandar aaseotat tudo por pregos muito laaoaveís. 

Bierrembach e Irmão 
Caiiipl nasalar go deS.Gruz,! 
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n. SS .V   ltii!« il»  gniitcritli'!/  n.-43 .% 

Por ccÈfügSo de negocio do sr. 
Ouilliormo   r*aiiclelló 

im fia IiiipeFíttrí^ 3 

Vi-"-* o flsísíuuciísiite 
VfinJM »o correr do mafíeilo e sem a niinims tc- 

spr'a, tiif-> 1 Rrunlfi  i" IUIíOJK sur^injpüio eííslcnw 
mqu lleeslíbr'l>rifiii'ri:n,  corisiari'lo dn csli'a'l" e(i:i(l-   
jenli' pjrn liarrifni, -I'-'liri'-ni " mian M, liti difrçrciriíS i _n ^^ ^^ .^-i-i-^ 4- -í -i-» TT <-» nr» 
tnatcsii-iiiiíl"!'!!".''v M.Olií', íuwr. I'ol.ws, (íui- Cltí OOii L'.LllLltJjl 
rany, Iii^!pini K\C ; II-)úI-Kí Unas osfo sPiih'ira'i po- 
iiiin.T, ililsa ilrt CU'» ili 11 is-ia. chinclla» rtd lapíle, 
liga. conlo, etc , ut^n^U, lúfiim i>m g'O'do ■luanliítn- 
dp, roDfithinai dn prpgar s'lh', ditns d:'coilurn, esmi- 
sai dq linha pata hyinc:», m 'io' eui cni.ia, miudezas e 
olijflCliJS coiici'inpfiii'i nil IIPROPíO. 

RNA MI'.SWA i)i;C1SIÃn 
íidfBça! ricvs ria p-Tla, flrmf(il-i, mu^tradijro", orina- 
rios (!u vidra Mil uí, p:en<as riu ciipinr, escrn'nninliiia, rc- 
I ■dores degaz. grande lilrin.i dtí rm, lampeõs, aran- 
dellns, b:ii<õ'í, utc. eic 

Ua !)<'(;icia 1)1 cs dg rapilal o interior, nüo derem 
pctJur Ido (noraV1-1 o'lsijo io taier vaolajasa? com* 
pras neslc gennlno loilãa, 

A's IO e H horas 

k^nim ik cobranças 

José Dias da Cvnz J^lIliol^ aia- 
tigOproprietário da alfíaialariaclciioininada Tesou- 
ra de Ouro, }3ai*tioii3a a sens fregue- 
zes e amigos, que esteestabele- 
oiniento coritinriacoiTi oinesixto 
r-íTiTio de negooio, e como d'a-n- 
tes, sob sua direcção. 

Tendo semipre era vista, ser- 

N. 3i-Rua de S. B«nlo-3i 
KaVn Mlabi'lHfimniilii sub a dirvcrío do neu proprie- 

tária douti.r AiKoniu Auguilo de GuibQiia Jaidim, de- 
liDH-SQ : 

1.' 
Cobrar amigável ou judiciblmeoto Ioda e qnolijuor 

divida. 
a» 

Afionciar ca^as para su aluRar. 
3.' 

Receber dos inqiiilinna ug atiigiim'es da» casas alu- 
gadas ou arrendadis, miidiiiBleng seguintes condiçõis: 

Pela Eomma das dividas (lu dos nlugueres, que 4i 
cada ve; so cobrar amigavelmente, pagará cada credor 

m.\iito bem os se^^.s fregne- 
zes,não poizpax^á esforços, aíixn 

mei^eoer a con- 
fiaxiça oom que sempre o lion- 
raram. 

A.oaba de cliegar um ooraple- 
to sortimento cie fazendas as 
xnais naodernas e de apnra;do 
gosto. 

Em o novo deposito de calçado, aniiexo á aUaiata- 
ria, denominado Bota Parisiense, encontra- 
rão igualmente um. sortimento 
variadíssimo de calçado par^a 
liomens, senhoras e crianças, 
cujos preços rivalisam com os 
mais baix:os porque se vendem 
nesta capital. 

ou proprielario pela agencia 
■  i]00SnüO.-10»/ 

Até EOUSOnO-O"/» 
Alé 3fiOS00ii-8 'j, 
Aié lOOSOOO—1 Vo 

■ Alfi SOOüDOO-t! •■/„ R deilü quanlia era diante S •/> 
Feias CQbinnças iudiriac.s. do que se cobrar de cada 

ÍDquiliuo ou devedor, pDgarao : 
Oi priiprictorios—10 % 

Os credorei: 
Al6 50OB0(iO-ao % 
Até lO.OOOgOOu—1(J "f,, declfl ultiinn quantia om 

diante S '/, 
Os priJp'iclaiios uu critdorps, nas cnbianças jndi- 

ciaiis, pag.írão ít lisla do acto que 09 i^tiginar, as dca- 
pnHi du suas eausD". d^vnndo «u incluir neisaa despe> 
sBü o quF tòr contado DO advngndo da agencia, uca ter- 
nos do regini'Dlo decuítaa vl>;uule. 

A agencia encarrega SK dodfsp jar o:: iniiuilosl as 
casas, cuj s alugueres lhe incumba receber, mcdianlo 
■s deípezaa mencionadas. 

Seiio roniidera laa cubiançss judiciaes as (oncilia- 
fSi's verillcndas, devendo o cttdur pagar por ellas ma- 
tada dats:ca da 3,* tubtlla. 

O escriptorio da sgonún esta & «berto das 11 horaa 
as 3 da todos oa dias uteií. 

Dr. Jnlonio Angaíto de Dulhõci Joriim, 80—7 

Eloiel Brâzileíro 
Sorocaba 

22-Rua do Hospilal-22 
O proprietário diiste bom conhecido esiibolecímeuto, 

n£o ee tem poupado as moiorns dcspezas para bom 
tratar aos srs. viajantes ; continua a ler sempre oicel- 
lentes commodos para familia. comida a qualquer bnra 
com prOTüiitiiião n aceio; recebo Si [■'■'"«iniílas por 
preços a convencionar. A mcsina casa (oraece carro 
para os seus ho^iird^s. 

Joaquim Antonín .Vunes di Oliveira.    30—SQ 

Escravo fugido 
Da fazenda do Itossrio fugin liootem Paschoal, 25 

nnnoa do idade, b m preto, baib.indn, boa dentadura, 
altura fS'ilar, Uno do corpo, o beiço inferior maia que 
regular e Trrraelho, cahvllo npaindo. Mia pouco, mo- 
TÍm^nto ágil, crioulo d> Uübin, ruupa fina, palelat da 
pando prct', clmif i do couro marodo "nni a letra—R 
e roupa do nigndão com a marca—R Qupm o prender 
fira domuni:iuio tein cüm mit léis, i-oq município 
Giiieiioiita mil léts ; fuln-gniidci nn cadíi deata cidade. 

Campinas 4 de Fevursiio da 187rf. 
 Bnrão de Àlibaia   5-i 

StDIW) ANTiTNlO 'lU'slLV TTmi fsnr do ptan» 
Tant'j.i'jimenlii contiecido ''m Lairpinas e Rio de Janei- 
ro, 'indH rxRrceii a contento g<>ral o ensino dps<ii ma 
teria, nch-i-He estabelecido aesia cidade, onda pretende 
«freer sua profl-sSo. 

B-WPrs merecer a c adjuvíçâo do Süua amigos e do 
publio. >■ se cxiTonca üeíacisfazer aa exiguncias doa 
ebefesda famílias. 
hn iata(a|i;t»rua doTpiciD|«  D.i.    lO-f   | 

EsTAÇÃiD ni: §T. EíIBISIMI 
DR 

Sonsa Qaeiroz^ iSalston e Comp. 
Tiiin ngentca pnrn vender e receber encommeadas . 

Bm CstnpinfiS—Aiitilía casn de W, P, RnlRton o Comp , F. C. I.ewis, agantti. 
Limeira—Sr. José Manoel do Vascoacellos. 
Italiba—Sr. Antonio Ferraz Costa. 
Rio-CUro - Sr. Candid'i José de Souza Soares. 
Bethlem do üescnlvado—.^rs. Francisco de Paula Carvalho e Comp. 
Taubaíé—JuíiK Findai. 

Preçois ifta Fsibriea 
POR PARDO     4,001» MRTROS 2,000 METROS 

l." qualidade, trançado                        3?0                   350 33(1 
2."qualidade 350 330 ' 310 
Saccos sem costura, de 700 a 600 ra., co.<!rorine a quantidade. 
Faz-se vantagens aos negociantes. 2/i—3-1 

lanço Mmu ilo Porto 
praao, contra  todas O abaixo assignado sncca por conta deste aoreditotlo Banco h vista e á 

as aiias nuinürosas nguncias em 
Portngnl, 

Hespaulia, 
libas;   ... 

França, 
Inglaterra, 

' AUcmanlia, 
Também remotto dinlioiro para qualquer lugar na Italia, pelo correio italiano, por intermo 

dio do Banca Lombarda di deposüi e contt correnli tn Ulilano, 
p. p. da P. da Silva Buhns 

- E. Preiss 

 30-RUA DIUEITA-SO 30 -15 

Çobraii^i* 
Commu'nica-se ao respeitável publico que deiiou de 

eiercer estíilugar naacasa-do A. J. Coito Br-ga & 
C* •) sr. AnloalD' Maria de Mecdonça Jualor, deado oj 
dia 13 de Janeiro próximo Gado, | 

S.ViuIo 6 dê FoTcreíro ds ItflS. 

Venda do sitio 
Velho 

Moinho 

Mannel Joaquin da Lt>z venrio pttn 9111 sitia, que 4 
distante i ligua* drala copilal, tw eslraila da Ciitia", 
cnm o gsde e mais anlmaes, niitem elles. Para tra- 
tar no mesmo sitio,. 011 com Jsáuarío Moreira neita 
cidadã. 

ÜíH5 É) 
....   '1*ií',f'.?!'!'í?*'í''-.,^.7?  \   S-mioideFeíereiToíeinS. 
~^ ■?-^ ,'íií^ K'Sj^i Ü^i-Ki tiiiai.;-     ' ■■ - ..    -. 

S-r3 

Leilão 
!^e Ufoa lojí) de modas 

Uoberto Tavares 
Aulorlsfmln por M— Alcxiinirln 

qu« se i-cllrn p^ra Europn 

FARÁ' 
Qüarla ft>\r.i 13 1) omnii 

A'*   4   Horas    dn   ti»r«rl^ 

33 Rua da ImpcrUnx 3í 
H CO" chipí" milenot pira o-nh «ii ". mtivnt , 

l^tos it'pftlhinhi. u'Tdii inin'.ilil' dl' phiniíi Ba. 
'PI. (I'a! lie niib-iM«. r""'!!', lif'tii "i o-çi-^, ttni, 
"uromith'i, t'iMHP(flii. b'iliT>it' ■1» fli-s-i ia-a cH . 
íni, seda parn fiTii, cze gniint. nii)->ft'>t d^ m.i1a<, 

«it'Bns rtc .Trmnr nho 'd VI^SBí m'udi'ii' ; o qun luls 
4i>r,^ veiidhlii r>ni dtlailie para o i|<i<< *" P"'*' 

A attcncão das familifis 
()'l<: ni'Stn leMjlo ivd^^i-íio por pnucn dirihnirn nbl»r t\. 
i-nsc irfiilfirnss cbiié^'' da t'ldis'oi g'lstoa, bem en mo 
arligiU de lui ■ e m"das. 

Ha mais 
Armários, bjlifici, P'O'-III-». cmnvi.ln. tnd'i nn>n n 
mm iisn n IH', lioi" llil |i"ili"i nbiil-" o-ln Inj , o spijg 
■itigot tio du prina"'ra nn -Mn ■■• _ 

A'81 IMHASEW PÓNTO. 3-2 

Mm Cnnimbrifonse 
SO—Rn» <la linp«rntrlx-30 

Qtinm é qiift ii>m grniid'- snrtimenl-i d'- itaRcai de 
nab.-llos flniseimos, sem pni^himi"il", do ijuaiiú pai- 
ni'11 de cowpiiif.nnl" * 'SSODO, 20SOI)0 p dahi paia ci- 
ma?... f no S,\I.ÃIH:0MM111Hí:IÍNCK. Leiam-se 
cnconimc^daj a c<tíns par.icutare''. 

Own í ijni' tpni Rrandií s-'T"irr.onlo de bil" H>m. 
hureiinin», «iiidsi riirecl'manto t... 6 no SA'AiVCO- 
MMIt1tl(:l!NCI'^,as quans an vnndem, alugam se tap- 
pl>i!"m sn, por jiri'cis mridi'"0( '?■■■    ■ 

^alít^ Faláu cnria-sn os cnbHIns, (at-ne a baibt.'lt- 
va-ie a c'li'C». Ilido c m esmero e pprfmção. 

r^o-iiut i)A niriíitJTitiz-tw     10-3 

ADVOCACIA 

g m 
^    11 a p e l i II i II g a 

Eujjpnio Leonel hVrreirii. advogado, in- 
cumbe-se do npgiicios relativos ft sua pr'^fls- 
ss", bera wmo de pob-ançB' para Tatuhy, 
Pcanapnnnma. Fsiin.i, lloiiicatii eilien-' 

■ çíci, onde lem roliiçSes intima?, què llie 
podem facilitai qualquer liq'iidBCau. 40*36 

Novidade  para niaiio 
LKOKOR. pollia 

nina linda compo^icâ< d<i—titm ■ Sr.'D. Francis» 
l.pnpoldins do Snuia Preito, vcndn ti- unxamenla PO 
deposito de |>iani>s e mua'cns de It, L. Ley;. 

3i—Rua da Imperatiii. 3-3 , 

nus EXAIKRS DE 

Formulado pela inspeclnria geral da inatiucçlo pD> 
b li ca do Híu de Janeiro e iiirinini^niiip explicado por 

UM   PROPi;SKO*l 
Aclin-«ie ú Ti'iidn o» e-iCrigitorli) des- 

te Jurnal a 3^0iH> o exeilIBliar. 

'^Kúi _ 
Avisa-se a este resimilaínl publico fan dn Interior, 

que o remédio para as dô^es de dentes < Kraiicaceid- 
tio D, JA tiãu se vende mils iii> largii do S Itenln n- 
SU ; iiiiis simina lux de ttenio n iü. por m ti^o deter 
de ausonlnr-se desta cidade n aiil-ir deas> pípiclÜcn. 

Pieiine-ffi ouirosim, qne se alijiiem ven- oi-em qusl- 
[luer outra casa .-ilgumn miíliira d''b4io do litulo— 
UrapcacciaDO, e quenão levar o Mtulii a i-plln do mo 
ve(dídi'irn auior, deva repulur-sp CUBIí» filsa, aoco* 
ineçar do dva SI do cutreiile, épcca oala em ijun EC au- 
senta o próprio «uwr 

B. n —Cada vidro  scrí «cnmpaniiídn  de uros nntâ 
"ipllcai'va   ciim   as-iignaiura d-i U'lberto Uraacacnrt . 
indicando o medo qn» di'v n^nr.fo 

fívbe.rln Draacatio. , K 
t>ni'Ii:iriA-SR de uma. criada.do b-a condueta, pur* 
^cuidnr e z»lar de nmi criança rcceiil^nunlB na>cl- 
ds. P ra (ratar na rua Uircita D. SI, cnm buas reritm-, 
meoda^o'a. a   2 

Tjpi 4  Comw PtHiiÚMm 

w 


